
Comunidade em Oração 
Liturgia para o 6º Domingo da Páscoa – 05.05.2024

- Mandamento do Amor, o distintivo do discípulo de Jesus.
- Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
Cor litúrgica: BRANCA     Ano 46 - Nº 2690     Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

1.RITOS 
INICIAIS

O Senhor Je-
sus nos reúne 
pelo seu in-
finito amor. 

Dispostos a corresponder a Ele, 
manifestando, assim, a nossa 
pertença ao grupo dos seus dis-
cípulos, celebremos com alegria.

(Nº 260) 1. O Cristo está vivo! 
Aleluia! Ele está entre nós! 
Aleluia!/ Bendito seu nome na 
terra e no céu! Aleluia! Ale-
luia!

2. É nossa alegria! Aleluia! É 
nossa esperança! Aleluia!/ É 
nosso caminho e também nos-
so pão! Aleluia! Aleluia!

3. Na fé, na alegria! Aleluia! 
Louvor ao Senhor! Aleluia!/ 
Jesus nos amou, Jesus nos sal-
vou! Aleluia! Aleluia!

4. O Cristo está vivo! Aleluia! 
Vamos, sim, proclamar! Ale-
luia!/ A boa notícia a toda na-
ção! Aleluia! Aleluia!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
Ato penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para cele-
brarmos dignamente os santos 
mistérios (silêncio). 

(Nº 689) S. Senhor, nossa paz, 
tende piedade de nós.	

A. Senhor, tende piedade de nós
S. Ó Cristo, nossa Páscoa, tende 

piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, nossa vida, tende pie-

dade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe nos-
sos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém. 

Glória 
(Nº 716/D)1. Glória a Deus nos 

altos céus, paz na terra aos seus 
amados. A vós louvam, Rei ce-
leste, os que foram libertados.

Ref.: /:Glória a Deus, glória a 
Deus, glória a nosso Criador!:/

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o Es-
pírito divino, de Deus Pai no es-
plendor.

P. OREMOS. Deus todo-podero-
so, dai-nos viver com ardor es-
tes dias de júbilo em honra do 
Senhor ressuscitado, para que 

sempre manifestemos com nos-
sas obras o mistério que cele-
bramos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 6º Dom.          

da Páscoa, Ano B, p.523-526)

1ª Leitura:
At 10,25-26.34-35.44-48

L. Leitura dos Atos dos Apósto-
los.

Quando Pedro estava para en-
trar em casa, Cornélio saiu-lhe 
ao encontro, caiu a seus pés e 
se prostrou. Mas Pedro levan-
tou-o, dizendo: “Levanta-te. 
Eu também sou apenas um 
homem”. Então, Pedro tomou 
a palavra e disse: “De fato, es-
tou compreendendo que Deus 
não faz distinção entre as pes-
soas. Pelo contrário, ele aceita 
quem o teme e pratica a justi-
ça, qualquer que seja a nação 
a que pertença. Pedro estava 
ainda falando, quando o Espí-
rito Santo desceu sobre todos os 
que ouviam a palavra. Os fiéis 
de origem judaica, que tinham 
vindo com Pedro, ficaram ad-
mirados de que o dom do Es-
pírito Santo fosse derramado 
também sobre os pagãos. Pois 
eles os ouviam falar e louvar a 
grandeza de Deus em línguas 
estranhas. Então Pedro falou: 
“Podemos, por acaso, negar a 
água do batismo a estas pesso-



as que receberam, como nós, 
o Espírito Santo?” E mandou 
que fossem batizados em nome 
de Jesus Cristo. Eles pediram, 
então, que Pedro ficasse alguns 
dias com eles. - Palavra do Se-
nhor.

A. Graças a Deus.
Salmo: Sl 97(98)

S. O Senhor fez conhecer a salva-
ção e revelou sua justiça às na-
ções.

A. O Senhor fez conhecer a sal-
vação e revelou sua justiça às 
nações.

S. 1. - Cantai ao Senhor Deus um 
canto novo,* porque ele fez pro-
dígios! - Sua mão e o seu braço 
forte e santo* alcançaram-lhe a 
vitória. 

2. - O Senhor fez conhecer a sal-
vação* e às nações, sua justiça; 
- recordou o seu amor sempre 
fiel* pela casa de Israel.

3. - Os confins do universo con-
templaram* a salvação do nosso 
Deus. - Aclamai o Senhor Deus, 
ó terra inteira,* alegrai-vos e 
exultai!

2ª Leitura: 1Jo 4,7-10
L. Leitura da Primeira Carta de 

São João.
Caríssimos: Amemo-nos uns aos 

outros, porque o amor vem de 
Deus e todo aquele que ama nas-
ceu de Deus e conhece a Deus. 
Quem não ama, não chegou a 
conhecer a Deus, pois Deus é 
amor. Foi assim que o amor de 
Deus se manifestou entre nós: 
Deus enviou o seu Filho único 
ao mundo, para que tenhamos 
vida por meio dele. Nisto con-
siste o amor: não fomos nós que 
amamos a Deus, mas foi ele que 
nos amou e enviou o seu Filho 
como vítima de reparação pelos 
nossos pecados. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 740) Aleluia, aleluia, aleluia
L. Quem me ama realmente guar-

dará minha palavra, e meu Pai o 
amará, e a ele nós viremos.

Aleluia, aleluia, aleluia

Evangelho: Jo 15,9-17
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos: “Como meu Pai me 
amou, assim também eu vos amei. 
Permanecei no meu amor. Se 
guardardes os meus mandamen-
tos, permanecereis no meu amor, 
assim como eu guardei os manda-
mentos do meu Pai e permaneço no 
seu amor. Eu vos disse isso, para 
que a minha alegria esteja em vós 
e a vossa alegria seja plena. Este 
é o meu mandamento: amai-vos 
uns aos outros, assim como eu vos 
amei. Ninguém tem amor maior do 
que aquele que dá sua vida pelos 
amigos. Vós sois meus amigos, se 
fizerdes o que eu vos mando. Já 
não vos chamo servos, pois o ser-
vo não sabe o que faz o seu senhor. 
Eu vos chamo amigos, porque vos 
dei a conhecer tudo o que ouvi de 
meu Pai. Não fostes vós que me 
escolhestes, mas fui eu que vos es-
colhi e vos designei para irdes e 
para que produzais fruto e o vos-
so fruto permaneça. O que então 
pedirdes ao Pai em meu nome, ele 
vo-lo concederá. Isto é o que vos 
ordeno: amai-vos uns aos outros”. 
- Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de fé
Prece dos fiéis

P. Elevemos a Deus a nossa súpli-
ca comunitária, neste tempo da 
ressurreição de Jesus. 

A. Ouvi-nos, Senhor, por vosso 
imenso amor.

L. 1. Para que todos os fiéis per-
severem na unidade da fé, da 
esperança e da caridade, com os 
pastores da Igreja, unidos à fon-
te da vida que é Cristo, nós vos 
pedimos.

2. Para que comprovemos nossa 
fé e nosso seguimento a Cristo 
pela prática do mandamento do 
amor para com todos, de modo 
especial para com os pobres e 
sofredores, nós vos pedimos.

3. Para que em todas as famílias 
se cultive a unidade, firmada no 
sacramento do Matrimônio e na 
vivência da fidelidade, do res-
peito e do amor mútuo, nós vos 
pedimos. 

4. ... 
A. Jesus, Divino Mestre...

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 239) 1. Bendito sejas, ó Rei da 

Glória! Ressuscitado, Senhor da 
Igreja! Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

Ref.: Vê com bons olhos nossas 
humildes ofertas. Tudo o que 
temos, seja pra Ti, ó Senhor!

2. Vidas se encontram no altar de 
Deus! Gente se doa, dom que se 
imola! Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

3. Maior motivo de oferenda, pois 
o Senhor, ressuscitou para que 
todos tivéssemos vida.

4. Irmãos da terra, irmãos do céu! 
Juntos cantemos glória ao Se-
nhor! Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.



P. Subam até vós, Senhor, nossas 
preces com as oferendas para o 
sacrifício, a fim de que, purifi-
cados por vossa graça, sejamos 
dignos dos sacramentos do vos-
so grande amor. Por Cristo, nos-
so Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio da Páscoa IV 
(Missal p.469)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação procla-
mar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, 
louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imo-
lado. Pois, destruído o que era 
velho, toda a criação decaída é 
renovada e em Cristo nos foi re-
cuperada a integridade da vida. 
Por isso, transbordando de ale-
gria pascal, exulta a criação por 
toda a terra; também as Virtudes 
celestes e as Potestades angéli-
cas proclamam um hino à vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:

(Nº 758/B) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. /:Hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 

vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim 
de que se tornem o Corpo e + 
o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Már-
tires, (santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na 
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.
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P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito de Comunhão 
(Pai nosso - Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão 
(Nº 198) Ref.: Eu vos dou um 

novo mandamento: /:“Que 
vos ameis uns aos outros assim 
como eu vos amei”, disse o Se-
nhor.:/

1. Feliz o homem sem pecado em 
seu caminho, que na lei do Se-
nhor Deus vai progredindo!

2. Feliz o homem que observa 
seus preceitos, e de todo o cora-
ção procura a Deus!

3. Que não pratica a maldade em 
sua vida, mas vai andando nos 
caminhos do Senhor!

4. Os vossos mandamentos vós 
nos destes, para serem fielmente 
observados.

5. Oxalá, seja bem firme a minha 
vida em cumprir vossa vontade e 
vossa lei.

6. Então não ficarei envergonhado 
ao repassar todos os vossos man-
damentos.

7. Quero guardar vossa vontade e 
vossa lei. Senhor, não me deixeis 
desamparado.

P. OREMOS. Deus eterno e todo-
-poderoso, pela ressurreição de 
Cristo nos recriais para a vida 
eterna: fazei frutificar em nós o 
sacramento pascal e infundi em 
nossos corações a força deste 
alimento salutar. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Final
(Missal, p.581)

P. O Senhor esteja convosco. 
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus que, pela ressurreição do 

seu Filho único, vos deu a graça 
da redenção e vos tornou seus 
filhos, vos conceda a alegria de 
sua bênção. 

A. Amém. 
P. Deus que, pela redenção de 

Cristo, vos concedeu o dom da 
verdadeira liberdade, por sua 
misericórdia vos torne partici-
pantes da herança eterna. 

A. Amém. 
P. E, vivendo agora retamente, 

possais no céu unir-vos a Deus, 
para o qual, pela fé, já ressusci-
tastes no Batismo. 

A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Se-

nhor com vossa vida.
A. Graças a Deus. 

(Nº 257) Ref.: Cristo venceu, 
aleluia! Ressuscitou, aleluia! O 
Pai lhe deu glória e poder, eis 
nosso canto, aleluia!

1. Este é o dia em que o amor 
venceu. Brilhante luz iluminou 
as trevas. Nós fomos salvos para 
sempre.

2. Suave aurora veio anunciando 
que nova era foi inaugurada. Nós 
fomos salvos para sempre.

3. No coração de todo nós renasce 
a esperança de um novo tempo. 
Nós fomos salvos para sempre.

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a  fé  que 

nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aventu-
rada esperança para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova ter-
ra, quando, vencidas as potên-
cias do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do 
Jubileu reavive em nós, Peregri-
nos de Esperança, o desejo dos 
bens celestes e derrame sobre o 
mundo inteiro a alegria e a paz 
do nosso Redentor. A ti, Deus 
bendito na eternidade, louvor e 
glória pelos séculos dos séculos. 
Amém.

(Nº 887) 1. Apareceu aos pastori-
nhos, numa gruta da Iria, sobre 
uma azinheira, nossa mãe, vir-
gem Maria.

O rosário em suas mãos e envolvi-
da por um manto. Uma imagem 
luminosa de beleza e de encanto. 

Ref.: /:Ó mãe de Fátima, rogai 
por nós! Que em todas as famí-
lias reine o amor e a paz!:/

2. “Não tenham medo, Deus pro-
tege, é mais forte que a maldade, 
não reneguem sua fé e terão fe-
licidade.

Conversão e sacrifício, penitência 
e oração e consagrem as famílias 
ao Sagrado Coração.”

3. “A violência e a guerra devem 
logo acabar. Rezem pela paz 
no mundo e a alegria vai voltar. 
Nesta vida, permaneçam bem 
unidos ao bom Deus e com Ele 
viveremos para sempre lá nos 
céus!”



(A liturgia da As-
censão do Senhor 
possui uma Missa 
da Vigília, cujas 
orações próprias se 
encontram no Mis-
sal Romano, p.356-
357, e que devem 
ser usadas no sába-

do à tarde e à noite. As leituras bíblicas 
são as mesmas no sábado e no domingo).

1. RITOS INICIAIS
Cristo, na sua ascensão ao mais 

alto dos Céus, leva consigo a 
nossa humanidade, de maneira 
definitiva; por meio dele nós nos 
tornamos divinos. Celebrando 
esta grande dádiva, iniciemos a 
nossa Celebração Eucarística.

(Nº 307) Ref.: Aleluia! Batei pal-
mas, povos todos. Cantai mú-
sicas alegres, Aleluia! Aleluia 
Deus é grande e poderoso, pois 
governa o mundo inteiro, Ale-
luia!

1. Nos mandou levar a todos a 
mensagem do amor. Ele fez uma 
Aliança com o povo que esco-
lheu.

2. O Senhor é vencedor, triunfante 
sobre o céu. Ele é Rei de toda a 
terra, cantai hinos de vitória.

3. Deus domina o mundo inteiro, 
assentado no seu trono. Reuniu 
os povos todos: todos são povo 
de Deus.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.

Comunidade em Oração 
Liturgia para a Solenidade da Ascensão do Senhor – 12.05.2024

- Jesus sobe aos Céus e comunica a sua missão a toda a Igreja.
- Semana de Oração pela Unidade Cristã: “Amarás a Deus e a pessoa próxima como a ti mesmo”.
- 58º Dia Mundial das Comunicações Sociais: “Inteligência artificial e sabedoria do coração: 
para uma comunicação plenamente humana”.
Cor litúrgica: BRANCA    Ano 46 - Nº 2691   Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
Bênção e aspersão da água 

(Ministros trazem jarras de água para 
aspersão. Bênção da água: Missal Ro-
mano, p.1224-1225). 

(Nº 235) Banhados em Cristo, 
somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, 
somos nascidos de novo. /:Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/ 

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe nos-
sos pecados e nos conduza à 
vida eterna. 

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós... 

Cristo, tende piedade de nós... 
Senhor, tende piedade de nós...

Glória 
(716/D) 1. Glória a Deus nos altos 

céus, paz na terra aos seus ama-
dos. A vós louvam, Rei celeste, 
os que foram libertados.

Ref.: /:Glória a Deus, glória a 
Deus, glória a nosso Criador!:/

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cor-
deiro Santo, nossas culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o Al-
tíssimo, o Senhor, com o Espírito 
divino, de Deus Pai no esplendor.

P. OREMOS. Deus todo-pode-
roso, fazei-nos exultar de santa 
alegria e fervorosa ação de gra-
ças, pois na ascensão de Cristo 
vosso Filho nossa humanidade 
foi elevada junto a vós e, tendo 
ele nos precedido como nossa 
cabeça, nos chama para a gló-
ria como membros do seu cor-
po. Ele que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ascensão         

do Senhor, Ano B, p.527-532)

1ª Leitura: At 1,1-11
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No meu primeiro livro, ó Teófilo, 

já tratei de tudo o que Jesus fez 
e ensinou, desde o começo, até 
ao dia em que foi levado para o 
céu, depois de ter dado instru-
ções pelo Espírito Santo, aos 
apóstolos que tinha escolhido. 
Foi a eles que Jesus se mostrou 
vivo depois da sua paixão, com 
numerosas provas. Durante 



quarenta dias, apareceu-lhes 
falando do Reino de Deus. Du-
rante uma refeição, deu-lhes 
esta ordem: “Não vos afasteis 
de Jerusalém, mas esperai a re-
alização da promessa do Pai, da 
qual vós me ouvistes falar: ‘João 
batizou com água; vós, porém, 
sereis batizados com o Espírito 
Santo, dentro de poucos dias’”. 
Então os que estavam reunidos 
perguntaram a Jesus: “Senhor, 
é agora que vais restaurar o Rei-
no de Israel?” Jesus respondeu: 
“Não vos cabe saber os tempos 
e os momentos que o Pai deter-
minou com a sua própria auto-
ridade. Mas recebereis o poder 
do Espírito Santo que descerá 
sobre vós, para serdes minhas 
testemunhas em Jerusalém, em 
toda a Judéia e na Samaria, e 
até os confins da terra”. Depois 
de dizer isso, Jesus foi levado 
ao céu, à vista deles. Uma nu-
vem o encobriu, de forma que 
seus olhos não podiam mais vê-
-lo. Os apóstolos continuavam 
olhando para o céu, enquanto 
Jesus subia. Apareceram então 
dois homens vestidos de branco, 
que lhes disseram: “Homens da 
Galileia, por que ficais aqui, pa-
rados, olhando para o céu? Esse 
Jesus que vos foi levado para o 
céu, virá do mesmo modo como 
o vistes partir para o céu”. - Pa-
lavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 46(47) 
S. Por entre aclamações Deus se 

elevou, o Senhor subiu ao toque 
da trombeta. 

A. Por entre aclamações Deus se 
elevou, o Senhor subiu ao to-
que da trombeta. 

S. 1. - Povos todos do univer-
so, batei palmas,* gritai a Deus 
aclamações de alegria! - Porque 

sublime é o Senhor, o Deus Al-
tíssimo,* o soberano que domina 
toda a terra.

2. - Por entre aclamações Deus se 
elevou,* o Senhor subiu ao toque 
da trombeta. - Salmodiai ao nos-
so Deus ao som da harpa,* sal-
modiai ao som da harpa ao nosso 
Rei!

3. - Porque Deus é o grande Rei 
de toda a terra,* ao som da har-
pa acompanhai os seus louvores! 
- Deus reina sobre todas as na-
ções,* está sentado no seu trono 
glorioso. 

2ª Leitura: Ef 1,17-23
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Efésios. 
Irmãos: O Deus de nosso Senhor 

Jesus Cristo, o Pai a quem per-
tence a glória, vos dê um espírito 
de sabedoria que vo-lo revele e 
faça verdadeiramente conhecer. 
Que ele abra o vosso coração à 
sua luz, para que saibais qual 
a esperança que o seu chama-
mento vos dá, qual a riqueza da 
glória que está na vossa heran-
ça com os santos, e que imenso 
poder ele exerceu em favor de 
nós que cremos, de acordo com 
a sua ação e força onipotente. 
Ele manifestou sua força em 
Cristo, quando o ressuscitou 
dos mortos e o fez sentar-se à 
sua direita nos céus, bem acima 
de toda a autoridade, poder, po-
tência, soberania ou qualquer 
título que se possa nomear não 
somente neste mundo, mas ain-
da no mundo futuro. Sim, ele 
pôs tudo sob seus pés e fez dele, 
que está acima de tudo, a Cabe-
ça da Igreja, que é o seu corpo, 
a plenitude daquele que possui 
a plenitude universal. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 740) Aleluia, aleluia, aleluia
L. Ide ao mundo, ensinai aos po-

vos todos; convosco estarei, to-
dos os dias, até o fim dos tempos, 
diz Jesus.

Aleluia, aleluia, aleluia

Evangelho: Mc 16,15-20
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Conclusão do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus se ma-

nifestou aos onze discípulos, e 
disse-lhes: “Ide pelo mundo in-
teiro e anunciai o Evangelho a 
toda criatura! Quem crer e for 
batizado será salvo. Quem não 
crer será condenado. Os sinais 
que acompanharão aqueles que 
crerem serão estes: expulsarão 
demônios em meu nome, fala-
rão novas línguas; se pegarem 
em serpentes ou beberem algum 
veneno mortal, não lhes fará mal 
nenhum; quando impuserem as 
mãos sobre os doentes, eles fi-
carão curados”. Depois de falar 
com os discípulos, o Senhor Je-
sus foi levado ao céu, e sentou-se 
à direita de Deus. Os discípulos 
então saíram e pregaram por 
toda parte. O Senhor os ajuda-
va e confirmava sua palavra por 
meio dos sinais que a acompa-
nhavam. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de fé
Prece dos fiéis

P. Animados pelo mandato de Je-
sus a seus discípulos, de evange-
lizarem o mundo inteiro, apre-
sentemos a Deus nossa oração.

A. Senhor, escutai a nossa prece.



L. 1. Para que o Papa, os bispos 
e todos os demais fiéis se empe-
nhem verdadeiramente na missão 
evangelizadora, dando testemu-
nho com suas boas obras, para a 
santificação e salvação de toda a 
humanidade, nós vos pedimos.

2. Para utilizarmos os meios de 
comunicação e a inteligência ar-
tificial a partir dos critérios da 
verdade e da caridade, gerando 
aproximação e comunhão entre a 
família humana, nós vos pedimos.

3. Para que a Semana de Oração 
pela Unidade Cristã, hoje ini-
ciada, reafirme a cooperação de 
todos os discípulos de Jesus na 
busca da plena unidade desejada 
pelo Mestre, nós vos pedimos.

4. ...
A. Jesus, Divino Mestre...

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 272) Ref.: Cristo é o dom do 

Pai que se entregou por nós. 
Aleluia, aleluia! Bendito seja o 
nosso Deus!

1. Dai graças a Deus, pois Ele é 
bom; eterno por nós é seu amor.

2. Coragem e força Ele nos dá, fa-
zendo-se nosso Salvador.

3. Eu não morrerei, mas viverei, e, 
assim, louvarei o meu Senhor.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

P. Senhor, na festa da venerável 
ascensão do vosso Filho nós vos 
apresentamos humildemente este 
sacrifício. Concedei que, por este 
intercâmbio de dons, sejamos 
elevados às realidades do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.537)

Prefácio da Ascensão I
(Missal, p.471)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Pois o Senhor Je-
sus, Rei da glória, vencedor do 
pecado e da morte, ante os An-
jos maravilhados, subiu hoje ao 
mais alto dos céus, constituído 
Mediador entre Deus e a huma-
nidade, Juiz do mundo e Senhor 
do universo. Ele, nossa cabeça e 
princípio, nos precedeu, não para 
afastar-se de nossa humildade, 
mas para dar a nós, membros do 
seu corpo, a confiança de um dia 
o seguirmos. Por isso, transbor-
dando de alegria pascal, exulta a 
criação por toda a terra; também 
as Virtudes celestes e as Potes-
tades angélicas proclamam um 
hino à vossa glória, cantando (di-
zendo) a uma só voz:

(Nº 758/B) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória./ /:Hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda.

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia glorioso da Ascensão no 



4. Anunciai a Boa Nova, vou para 
o Pai que me enviou.

5. Ficarei sempre ao vosso lado, 
onde estiverdes, Eu estou.

6. Hão de expulsar-vos das cida-
des, por minha causa sofrereis.

P. OREMOS. Deus eterno e to-
do-poderoso, que nos concedeis 
conviver na terra com os misté-
rios divinos, fazei que nossos co-
rações se voltem com fervor para 
o alto, onde está, junto de vós, 
a nossa natureza humana. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém!

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Final
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos o Deus todo-po-

deroso, cujo Filho Unigênito 
hoje subiu ao mais alto dos céus, 
e vos abriu o caminho para onde 
ele mesmo está. 

A. Amém. 
P. Deus vos conceda que o Cris-

to, assim como se manifestou 
aos discípulos após a ressurrei-
ção, vos apareça em sua eterna 
benevolência, quando vier para 
o julgamento. 

A. Amém. 
P. E vós, crendo que o Cristo está 

sentado com o Pai em sua gló-
ria, possais experimentar, con-
forme sua promessa, a alegria 
de permanecer com ele até o 
fim dos tempos. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém. 
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qual o Cristo colocou à direita da 
vossa glória a nossa frágil natu-
reza humana; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Apósto-
los (santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito de Comunhão 
(Pai nosso - Oração da Paz - 

Fração do Pão)
Comunhão 

(Nº 311) Ref.: /:Não fiqueis tris-
tes, eu vou partir. Eu vou par-
tir, mas voltarei.:/

1. Vou preparar-vos um lugar, não 
fiqueis tristes, tende fé.

2. Vou enviar-vos o Espírito, que 
vos dará toda a verdade.

3. Sereis as minhas testemunhas, 
para que todos me conheçam.

P. Ide em paz, e anunciai o Evan-
gelho do Senhor.

A. Graças a Deus. 

(Nº 541) 1. Ide por todo o univer-
so meu Reino anunciar, dizei a 
todos os povos que eu vim pra 
salvar. Quero que todos conhe-
çam a luz da verdade, possam 
trilhar os caminhos da felicidade.

Ref. /:Ide anunciar minha paz, 
ide sem olhar para trás! Esta-
rei convosco e serei vossa luz 
na missão!:/

2. Vós sois os meus mensageiros 
e meus missionários. Ide salvar 
o meu povo de tantos calvários. 
Minha verdade liberta e a vida 
promove, meu Evangelho ilumi-
na e as trevas remove.

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a  fé  que 

nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aventu-
rada  esperança para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade 
e o cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências do 
Mal, se manifestar para sempre 
a tua glória. A graça do Jubileu 
reavive em nós,  Peregrinos de 
Esperança, o desejo dos bens ce-
lestes e derrame sobre o mundo 
inteiro a alegria e a paz do nosso 
Redentor. A ti, Deus bendito na 
eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.



 (A Solenidade 
de Pentecostes 
possui uma Mis-
sa da Vigília, que 
deve ser celebra-

da no sábado à tarde e à noite, e cujas 
orações próprias estão no Missal Roma-
no, p.373-374; as leituras próprias estão 
no Lecionário Dominical, p.537-542.)

RITOS INICIAIS
“O Espírito Santo é a alma da 

Igreja”, sem Ele, nada podemos 
realizar, e sua ação é mais visível 
quando nos reunimos em comuni-
dade para celebrar a nossa fé e 
a nossa vida. Acolhendo o grande 
Dom de Deus, cantemos:

(Nº 314) Ref.: Nós estamos aqui 
reunidos como estavam em 
Jerusalém. Pois só quando vi-
vemos unidos é que o Espírito 
Santo nos vem.

1. Ninguém para esse vento passando, 
ninguém vê, e ele sopra onde quer. 
Força igual tem o Espírito quando, 
faz a Igreja de Cristo crescer.

2. Feita de homens, a Igreja é divi-
na, pois o Espírito Santo a conduz. 
Como um fogo que aquece e ilumina, 
que é pureza, que é vida, que é luz.

3. Sua imagem são línguas arden-
tes, pois o Amor é comunicação. 
É preciso que todas as gentes, sai-
bam quanto felizes serão.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os 

nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia 
Ato penitencial     

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios 
(silêncio). 

P. Tende compaixão de nós, Se-
nhor.

A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A. E dai-nos à vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade... Cristo, 

tende piedade... Senhor, tende 
piedade...

Glória 
(715/E) S. Glória a Deus nas altu-

ras
T. E paz na terra paz aos homens 

por Ele amados!
S. Senhor Deus, Rei dos céus,
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
S. nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos.
S. Nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus,
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo, 
T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai, 
T. tende piedade de nós. 

S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo
T. na glória de Deus Pai.
Amém! Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, que pelo 
mistério da festa de hoje, santifi-
cais a vossa Igreja inteira, em to-
dos os povos e nações, derramai 
por toda a extensão do mundo os 
dons do vosso Espírito Santo, e 
realizai agora, no coração dos que 
creem em vós, as maravilhas que 
operastes no início da pregação 
do Evangelho. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Solenidade        
de Pentecostes, Ano B, p.543-548)

1ª Leitura: At 2,1-11
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Quando chegou o dia de Pente-

costes, os discípulos estavam 
todos reunidos no mesmo lu-
gar. De repente, veio do céu um 
barulho como se fosse uma for-
te ventania, que encheu a casa 
onde eles se encontravam. En-
tão apareceram línguas como de 
fogo que se repartiram e pousa-
ram sobre cada um deles. Todos 
ficaram cheios do Espírito Santo 
e começaram a falar em outras 
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línguas, conforme o Espírito os 
inspirava. Moravam em Jerusa-
lém judeus devotos, de todas as 
nações do mundo. Quando ouvi-
ram o barulho, juntou-se a mul-
tidão, e todos ficaram confusos, 
pois cada um ouvia os discípu-
los falar em sua própria língua. 
Cheios de espanto e admiração, 
diziam: “Esses homens que estão 
falando não são todos galileus? 
Como é que nós os escutamos na 
nossa própria língua? Nós que 
somos partos, medos e elamitas, 
habitantes da Mesopotâmia, da 
Judeia e da Capadócia, do Ponto 
e da Ásia, da Frígia e da Panfí-
lia, do Egito e da parte da Líbia 
próxima de Cirene, também ro-
manos que ali residem; judeus 
e prosélitos, cretenses e árabes, 
todos nós os escutamos anuncia-
rem as maravilhas de Deus na 
nossa própria língua!” - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 103(104) 
S. Enviai o vosso Espírito, Senhor, 

e da terra toda face renovai.
A. Enviai o vosso Espírito, Se-

nhor, e da terra toda face reno-
vai. 

S. 1. Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor! / Ó meu Deus e meu Se-
nhor, como sois grande! / Quão 
numerosas, ó Senhor, são vossas 
obras! / Encheu-se a terra com as 
vossas criaturas!

2. Se tirais o seu respiro, elas pere-
cem / e voltam para o pó de onde 
vieram. / Enviais o vosso Espírito 
e renascem / e da terra toda a face 
renovais. 

3. Que a glória do Senhor perdu-
re sempre, / e alegre-se o Senhor 
em suas obras! / Hoje seja-lhe 
agradável o meu canto, / pois o 
Senhor é a minha grande alegria! 

2ª Leitura:
1Cor 12,3b-7.12-13

L. Leitura da Primeira Carta de 
São Paulo aos Coríntios.  

Irmãos: Ninguém pode dizer: Je-
sus é o Senhor, a não ser no Es-
pírito Santo. Há diversidade de 
dons, mas um mesmo é o Espí-
rito. Há diversidade de ministé-
rios, mas um mesmo é o Senhor. 
Há diferentes atividades, mas 
um mesmo Deus que realiza to-
das estas coisas em todos. A cada 
um é dada a manifestação do Es-
pírito em vista do bem comum. 
Como o corpo é um, embora 
tenha muitos membros, e como 
todos os membros do corpo, em-
bora sejam muitos, formam um 
só corpo, assim também acon-
tece com Cristo. De fato, todos 
nós, judeus ou gregos, escravos 
ou livres, fomos batizados num 
único Espírito, para formarmos 
um único corpo, e todos nós be-
bemos de um único Espírito. - 
Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Sequência
(Nº 323/A) 1. Espírito de Deus 

enviai dos céus, um raio de luz, 
um raio de luz. Vinde, Pai dos po-
bres, dai aos corações, vossos sete 
dons, vossos sete dons.

2. Consolo que acalma, hóspede 
da alma, doce alívio, vinde! Doce 
alívio, vinde! No labor descanso, 
na aflição remanso, no calor ara-
gem, no calor aragem.

3. Enchei, luz bendita, chama que 
crepita, o íntimo de nós, o íntimo 
de nós. Sem a luz que acode, nada 
o homem pode. Nenhum bem há 
nele, nenhum bem há nele.

4. Ao sujo lavai, ao seco regai. 
Curai o doente, curai o doente. 
Dobrai o que é duro, guiai no es-
curo, o frio aquecei, o frio aque-
cei.

5. Dai à vossa Igreja, que espera e 
deseja, vossos sete dons, vossos 
sete dons. Dai em prêmio, ao for-
te, uma santa morte. Alegria eter-
na, alegria eterna. Amém! Amém!

Aclamação ao Evangelho
(Nº 741) Aleluia, aleluia, aleluia
L. Vinde, Espírito Divino, e enchei 

com vossos dons os corações dos 
fiéis, e acendei neles o amor como 
um fogo abrasador!

Aleluia, aleluia, aleluia.

Evangelho: Jo 20,19-23
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Ao anoitecer daquele dia, o pri-

meiro da semana, estando fecha-
das, por medo dos judeus, as por-
tas do lugar onde os discípulos se 
encontravam, Jesus entrou e, pon-
do-se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”. Depois dessas 
palavras, mostrou-lhes as mãos e 
o lado. Então os discípulos se ale-
graram por verem o Senhor. Nova-
mente, Jesus disse: “A paz esteja 
convosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”. E depois de 
ter dito isso, soprou sobre eles e 
disse: “Recebei o Espírito Santo. 
A quem perdoardes os pecados, 
eles lhes serão perdoados; a quem 
não os perdoardes, eles lhes serão 
retidos”. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de fé
Prece dos fiéis

P. Celebrando o nascimento da 
Igreja como comunidade mis-
sionária, supliquemos por ela ao 
Senhor.

(Nº 756/A) Acolhei nossa pre-
ce, Senhor, sobre nós derramai 
vosso amor.



L. 1. Para que Papa e o colégio uni-
versal dos bispos, sucessores dos 
apóstolos, sejam inflamados pelo 
fogo do Espírito Santo em sua 
missão de congregar a Igreja e de 
conduzi-la no anúncio do Evan-
gelho, nós vos pedimos.

(Nº 756/A) Acolhei nossa pre-
ce, Senhor, sobre nós derramai 
vosso amor.

2. Para que todos os cristãos coope-
rem, pelo testemunho da unidade 
e da caridade, na missão de sarar 
as feridas do mundo, causadas 
pelo ódio e pela guerra, nós vos 
pedimos.

3. Para que todos os missionários 
além fronteiras, como os do Rio 
Grande do Sul que atuam em Mo-
çambique, sintam a nossa presen-
ça fraterna pela oração, sacrifício 
pessoal e ajuda material, nós vos 
pedimos.

4...
A. Jesus, Divino Mestre...

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 326) 1. As sementes que me 

deste e que não eram pra guardar, 
pus no chão da minha vida, quis 
fazer frutificar.

Ref.: /:Dos meus dons que recebi 
pelo Espírito do amor, trago os 
frutos que colhi e em tua mesa 
quero pôr.:/

2. Pelos campos deste mundo que-
ro sempre semear os talentos que 
me deste para eu mesmo cultivar.

3. Quanto mais eu for plantando, 
mais terei para colher. Quanto 
mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer. 

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

P. Concedei, nós vos pedimos, Se-

nhor, que, conforme a promessa 
do vosso Filho, o Espírito Santo 
nos revele mais abundantemente 
o mistério deste sacrifício e nos 
manifeste toda a verdade. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal p.523)
Prefácio:

O mistério de Pentecostes 
(Missal p.379)

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Pois, para levar à 
plenitude o mistério pascal, derra-
mastes hoje o Espírito Santo sobre 
aqueles que, em comunhão com 
vosso Filho Unigênito, se torna-
ram vossos filhos e filhas por ado-
ção. É ele que, no início da Igreja 
nascente, infundiu em todos os 
povos o conhecimento do verda-
deiro Deus e reuniu as diversas 
línguas na profissão de uma só fé. 
Por isso, transbordando de alegria 
pascal, a humanidade toda exulta. 
Mas também as forças do alto e 
os angélicos poderes proclamam 
sem fim o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

(Nº 758/D) Santo, santo, santo 
sois Senhor! Santo, santo, santo 
sois Senhor, nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam 
vossa glória. Hosana nas altu-
ras, hosana nas alturas!

2. Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e 

abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda.

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia santíssimo no qual, pela 
efusão do Espírito, foi manifesta-
da ao mundo como sacramento de 
unidade para todos os povos; que 
ela cresça na caridade, em comu-
nhão com o Papa N., com o nosso 
Bispo N., os bispos do mundo in-



4. Erguer os que estão humilhados, 
doar-se aos pequenos, aos pobres: 
missão do teu povo escolhido. Se-
nhor, nossas forças redobre.

5. Buscar a verdade, a justiça, nas 
trevas brilhar como luz: missão 
do teu povo escolhido. Senhor, 
nossos passos conduz.

P. OREMOS. Ó Deus, que enri-
queceis a Igreja com os bens do 
céu, conservai-a em vossa graça, 
para que o dom do alto, o Espí-
rito Santo, nela continue sendo 
sua força, e o alimento espiri-
tual que recebemos aperfeiçoe 
em nós a obra da redenção. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
P. (Motivação para apagar o Círio Pas-

cal:)
Irmãos e irmãs, na noite da Vigília 

Pascal, aclamamos Cristo, nossa 
luz, e acendemos o Círio Pascal. 
Hoje, no dia de Pentecostes, ao 
fechar-se o tempo da Páscoa, o 
Círio é apagado. 

P. Eis a luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus!
P. (Apaga o Círio e prossegue:)
Dignai-vos, ó Cristo, acender as 

nossas lâmpadas da fé; que em 
vosso templo elas refuljam cons-
tantemente, alimentadas por vós, 
que sois a luz eterna; seja ilumi-
nado o nosso espírito para ex-
pulsar as trevas e sermos luzes 
iluminadoras do mundo. Vós que 
viveis com o Pai na unidade do 
Espírito Santo.

A. Amém.

Bênção Final
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, o Pai das luzes, que hoje 

iluminou os corações dos discí-
pulos, derramando sobre eles o 
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teiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida; aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Apósto-
los (santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito de Comunhão 
(Pai nosso - Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão 
(Nº 328) 1. Cantar a beleza da vida, 

presente do amor sem igual: mis-
são do teu povo escolhido. Se-
nhor, vem livrar-nos do mal.

Ref.: Vem dar-nos teu Filho, Se-
nhor, sustento no pão e no vi-
nho e a força do Espírito Santo 
unindo teu povo a caminho.

2. Falar do teu Filho às nações, vi-
vendo como ele viveu: missão do 
teu povo escolhido. Senhor, vem 
cuidar do que é teu.

3. Viver o perdão sem medida, ser-
vir sem jamais condenar: missão 
do teu povo escolhido. Senhor, 
vem conosco ficar. 

Espírito Santo, vos conceda a ale-
gria de sua bênção e a plenitude 
dos dons do mesmo Espírito. 

A. Amém. 
P. Aquele fogo, descido de modo 

admirável sobre os discípulos, 
por seu poder purifique os vossos 
corações de todo mal e vos ilumi-
ne com o esplendor da sua luz.

A. Amém. 
P. Aquele que na proclamação de 

uma só fé reuniu a diversidade 
das línguas, vos faça perseverar 
na mesma fé, e por ela passar da 
esperança à plena visão.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-

panhe, aleluia, aleluia.
A. Graças a Deus, aleluia, aleluia.

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 

deste no teu filho Jesus Cristo, 
nosso irmão, e a chama de carida-
de derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo despertem em 
nós a bem-aventurada esperança 
para a vinda do teu Reino. A tua 
graça nos transforme em culti-
vadores diligentes das sementes 
do Evangelho que fermentem a 
humanidade e o cosmos, na espe-
ra confiante dos novos céus e da 
nova terra, quando, vencidas as 
potências do Mal, se manifestar 
para sempre a tua glória. A graça 
do Jubileu reavive em nós, Pere-
grinos de Esperança, o desejo dos 
bens celestes e derrame sobre o 
mundo inteiro a alegria e a paz do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendi-
to na eternidade, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. Amém.



RITOS
INICIAIS

A Santíssima 
Trindade, Deus 
que é Pai e Fi-
lho e Espírito 

Santo, existindo em igual divinda-
de e dignidade, é o maior exemplo 
para a nossa vida comunitária. Uni-
dos na fé neste mesmo e único Deus, 
louvemos seu amor cantando:

(Nº 546) 1. Glória a Deus Trinda-
de que primeiro nos amou; Deus 
comunidade que em Jesus se re-
velou.

Ref.: Viver e conviver em comu-
nhão. /:Glória, glória, aleluia! 
Eis a nossa vocação.:/

2. Glória ao Filho amado que do 
Pai vem anunciar grande boa 
nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito que o 
mundo renovou. Vem e ensina a 
todos o que o Filho nos falou.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai, a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco!

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia 
Ato penitencial     

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios 
(silêncio). Confessemos os nossos 
pecados:

A. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, 
(todos batem no peito) por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor. 

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém. 
(N. 714. Pode-se cantar o Kyrie eleison).
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória 
(715/E) S. Glória a Deus nas altu-

ras
T. E paz na terra paz aos homens 

por Ele amados!
S. Senhor Deus, Rei dos céus,
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
S. nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos.
S. Nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus,
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. tende piedade de nós. 

S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai, 
T. tende piedade de nós. 
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor
S. só vós o Altíssimo, 
T. Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo
T. na glória de Deus Pai.
Amém! Amém!

P. OREMOS. Deus, nosso Pai, 
enviando ao mundo a Palavra 
da verdade e o Espírito santifi-
cador, revelastes o vosso admi-
rável mistério. Concedei-nos, 
na profissão da verdadeira fé, 
reconhecer a glória da Trinda-
de e adorar a Unidade na sua 
onipotência. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Solenidade           

da Ssma. Trindade, Ano B, p.551-553)

1ª Leitura: Dt 4,32-34.39-40 
L. Leitura do Livro do Deuteronô-

mio.
Moisés falou ao povo, dizendo: 

“Interroga os tempos antigos 
que te precederam, desde o dia 
em que Deus criou o homem 
sobre a terra, e investiga de um 
extremo ao outro dos céus, se 
houve jamais um acontecimen-
to tão grande, ou se ouviu algo 

Comunidade em Oração 
Liturgia para a Solenidade da Santíssima Trindade – 26.05.2024

- Santíssima Trindade: Deus é comunhão na diversidade.
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- Ano de Oração em preparação ao Jubileu de 2025: “Peregrinos de Esperança”.
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semelhante. Existe, porventura, 
algum povo que tenha ouvido a 
voz de Deus falando-lhe do meio 
do fogo, como tu ouviste, e tenha 
permanecido vivo? Ou terá jamais 
algum Deus vindo escolher para si 
um povo entre as nações, por meio 
de provações, de sinais e prodígios, 
por meio de combates, com mão 
forte e braço estendido, e por meio 
de grandes terrores, como tudo o 
que por ti o Senhor vosso Deus fez 
no Egito, diante de teus próprios 
olhos? Reconhece, pois, hoje, e 
grava-o em teu coração, que o Se-
nhor é o Deus lá em cima no céu 
e cá embaixo na terra, e que não 
há outro além dele. Guarda suas 
leis e seus mandamentos que hoje 
te prescrevo, para que sejas feliz, 
tu e teus filhos depois de ti, e vi-
vas longos dias sobre a terra que 
o Senhor teu Deus te vai dar para 
sempre”. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 32(33)
S. Feliz o povo que o Senhor esco-

lheu por sua herança.
A. Feliz o povo que o Senhor es-

colheu por sua herança.
S. 1. - Reta é a palavra do Senhor,* e 

tudo o que ele faz merece fé. - Deus 
ama o direito e a justiça,* transbor-
da em toda a terra a sua graça. 

2. - A palavra do Senhor criou os 
céus,* e o sopro de seus lábios, as 
estrelas. - Ele falou e toda a terra 
foi criada,* ele ordenou e as coi-
sas todas existiram. 

3. - Mas o Senhor pousa o olhar 
sobre os que o temem,* e que 
confiam esperando em seu amor, 
- para da morte libertar as suas 
vidas* e alimentá-los quando é 
tempo de penúria.

4. - No Senhor nós esperamos con-
fiantes,* porque ele é nosso auxí-
lio e proteção! - Sobre nós venha, 
Senhor, a vossa graça,* da mesma 
forma que em vós nós esperamos!

2ª Leitura: Rm 8,14-17   
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos. 
Irmãos: Todos aqueles que se deixam 

conduzir pelo Espírito de Deus são 
filhos de Deus. De fato, vós não re-
cebestes um espírito de escravos, 
para recairdes no medo, mas rece-
bestes um espírito de filhos adotivos, 
no qual todos nós clamamos: Abbá, 
ó Pai! O próprio Espírito se une ao 
nosso espírito para nos atestar que 
somos filhos de Deus. E, se somos 
filhos, somos também herdeiros, 
herdeiros de Deus e co-herdeiros de 
Cristo; se realmente sofremos com 
ele, é para sermos também glorifi-
cados com ele. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 741) Aleluia, aleluia, aleluia.
L. Glória ao Pai e ao Filho e ao Es-

pírito Santo, ao Deus que é, que era 
e que vem, pelos séculos. Amém.

Aleluia, aleluia, aleluia.

Evangelho: Mt 28,16-20   
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os onze discí-

pulos foram para a Galileia, ao 
monte que Jesus lhes tinha in-
dicado. Quando viram Jesus, 
prostraram-se diante dele. Ain-
da assim alguns duvidaram. En-
tão Jesus aproximou-se e falou: 
“Toda a autoridade me foi dada 
no céu e sobre a terra. Portanto, 
ide e fazei discípulos meus todos 
os povos, batizando-os em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, e ensinando-os a observar 
tudo o que vos ordenei! Eis que 
eu estarei convosco todos os dias, 
até ao fim do mundo”. - Palavra 
da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de fé
Prece dos fiéis

P. Celebrando a unidade da Trin-
dade, elevemos-lhe nossa súplica 
comunitária.

A. Ouvi-nos, ó Deus, uno e trino. 
L. 1. Para que a Igreja, a exemplo 

da Santíssima Trindade, viva a 
sua unidade, em espírito sinodal, 
na comunhão, participação e mis-
são, nós vos pedimos.

2. Para que todos os fiéis, a exem-
plo da Santíssima Trindade, sejam 
misericordiosos e acolhedores 
para com todas as pessoas, pro-
movendo a salvação e a dignidade 
da vida humana, nós vos pedimos.

3. Para que o Espírito Santo nos 
leve à plena comunhão com o 
Pai, no Filho Jesus Cristo, a fim 
de crescermos em santidade, até o 
dia em que contemplaremos Deus 
face a face, nos céus, nós vos pe-
dimos.

4. ...
A. Jesus, Divino Mestre...

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 463) 1. Recebei, ó Deus Pai, 

neste dia, vinho e pão, nossa ofer-
ta sagrada. Juntamente aceitai a 
alegria e os trabalhos da nossa 
jornada.

2. O louvor que até Vós elevamos, 
nos conserve na fé sempre unidos, 
e Jesus, que no altar esperamos, 
nos conceda os favores pedidos.

3. O mistério na Cruz consumado 
novamente se opera no altar; e o 
perdão que aos algozes foi dado, 
quer Jesus nesta Missa dos dar.

4. Glória ao Pai, glória ao Filho di-
vino e ao Espírito Santo também. 
Adoremos ao Deus Uno e Trino 
com louvores perenes. Amém

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.



A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

P. Senhor, nosso Deus, nós vos pe-
dimos, santificai, pela invocação 
do vosso nome, esta nossa humil-
de oferenda, e por meio dela, tor-
nai-nos uma dádiva perene para 
vós. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio: O Mistério da
Santíssima Trindade

(Missal, p.418)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Com vosso Filho 
Unigênito e o Espírito Santo, sois 
um só Deus e um só Senhor. Não 
uma única pessoa, mas três pesso-
as num só Deus. Tudo o que reve-
lastes e nós cremos a respeito de 
vossa glória atribuímos sem dife-
rença ao Filho e ao Espírito San-
to. Portanto, proclamando nossa 
fé em vossa verdadeira e eterna 
divindade, adoramos cada uma 
das pessoas, na mesma natureza e 
igual majestade. Por isso vos lou-
vam os Anjos e Arcanjos, os Que-
rubins e os Serafins que não ces-
sam de proclamar todos os dias, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/D) Santo, santo, santo 
sois Senhor! Santo, santo, santo 
sois Senhor, nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam 
vossa glória. Hosana nas altu-
ras, hosana nas alturas!

2. Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-

surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espí-
rito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa pre-
sença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
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que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai nosso - Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 550) Ref.: Ó Trindade, vos 

louvamos, vos louvamos pela 
vossa comunhão! Que esta 
mesa favoreça, favoreça nossa 
comunicação!

1. Contra toda tentação da ganân-
cia e do poder, nossas bocas gri-
tem juntas /:a palavra do viver.:/

2. Na montanha, com Jesus, no 
encontro com o Pai, recebemos 
a mensagem: /:“Ide ao mundo e 
o transformai”.:/

3. Deus nos fala na história e nos 
chama à conversão vamos ser 
palavras vivas /:proclamando a 
salvação!:/

4. Vamos juntos festejar cada vol-
ta de um irmão e o amor que nos 
acolhe, /:restaurando a comu-
nhão!:/

5. Comunica quem transmite a 
verdade e a paz, quem semeia a 
esperança /:e o perdão que nos 
refaz.:/

6. No altar da eucaristia, mesa 
dos que são irmãos, Jesus Cristo 
fortalece /:nossa vida em comu-
nhão.:/

P. OREMOS. Senhor nosso 
Deus, proclamando nossa fé na 
Trindade eterna e santa e na sua 
indivisível Unidade, nós vos 

pedimos que a comunhão nes-
te sacramento nos sirva para a 
salvação do corpo e da alma. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Final
(Missal, p.583)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde. 
A. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se 

compadeça de vós. 
A. Amém. 
P. Volva para vós o seu olhar e vos 

dê a paz.
A. Amém.
P. Que a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém. 
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus. 

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 

deste no teu filho Jesus Cristo, 
nosso irmão, e a chama de carida-
de derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo despertem em 
nós a bem-aventurada esperança 
para a vinda do teu Reino. A tua 
graça nos transforme em culti-
vadores diligentes das sementes 
do Evangelho que fermentem a 
humanidade e o cosmos, na espe-
ra confiante dos novos céus e da 
nova terra, quando, vencidas as 
potências do Mal, se manifestar 
para sempre a tua glória. A graça 
do Jubileu reavive em nós, Pere-
grinos de Esperança, o desejo dos 
bens celestes e derrame sobre o 
mundo inteiro a alegria e a paz do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendi-
to na eternidade, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. Amém.

(Nº 337) 1. Ao Senhor dos se-
nhores, cantai! Ao Senhor, 
Deus dos deuses, louvai! 
Maravilhas só ele quem faz. 
Bom é Deus. Ao Senhor, pois, 
amai!

Ref.: /:Porque eterno é o seu 
amor por nós, eterno é o seu 
amor!:/

2. Com saber, ele fez terra e 
céu. Sobre as águas a terra 
firmou. Para o dia reger fez 
o sol e as estrelas pra noite 
criou.

6. Se lembrou de nós na humi-
lhação. Ao Senhor, salvador, 
proclamai! Dele nós recebe-
mos o pão. Ao Senhor, Deus 
dos céus, celebrai!

(Nº 887) 1. Apareceu aos pas-
torinhos, numa gruta da Iria, 
sobre uma azinheira, nossa 
mãe, virgem Maria.

O rosário em suas mãos e en-
volvida por um manto. Uma 
imagem luminosa de beleza e 
de encanto. 

Ref.: /:Ó mãe de Fátima, ro-
gai por nós! Que em todas 
as famílias reine o amor e a 
paz!:/

2. “Não tenham medo, Deus 
protege, é mais forte que a 
maldade, não reneguem sua 
fé e terão felicidade.

Conversão e sacrifício, peni-
tência e oração e consagrem 
as famílias ao Sagrado Cora-
ção.”

3. “A violência e a guerra de-
vem logo acabar. Rezem pela 
paz no mundo e a alegria vai 
voltar. Nesta vida, permane-
çam bem unidos ao bom Deus 
e com Ele viveremos para 
sempre lá nos céus!”



(Obs.: Se, ao fi-
nal da Missa, não 
houver procissão, 
faça-se ao me-
nos um momento 
de adoração ao 
Ssmo. Sacramen-
to, após a comu-

nhão, e se dê a bênção, conforme as 
p.36-37 do Hinário Litúrgico da Dioce-
se. A procissão se faça depois da Missa, 
na qual se consagra a hóstia que será 
levada processionalmente. Se a procis-
são se faz logo depois da Missa, coloca-
-se, no término da comunhão dos fiéis, o 
ostensório com a hóstia consagrada no 
altar. Terminada a oração depois da co-
munhão, omitindo-se os ritos finais, ini-
cia-se a procissão, finalizando-se com a 
Bênção com o Ssmo. Sacramento).

1. RITOS INICIAIS
A Eucaristia é a fonte e o ápice de 

toda a ação da Igreja. É de onde 
tudo deve iniciar e onde devemos 
chegar, dando graças à Deus, por 
Jesus Cristo, pelos frutos recebi-
dos. Em torno da mesa do Santo 
Altar, celebremos o seu louvor.

(Nº 552) 1. Ó Senhor, nós estamos 
aqui, junto à mesa da celebração, 
simplesmente atraídos por vós. 
Desejamos formar comunhão.

Ref.: Igualdade, fraternidade, 
nesta mesa nos ensinais. /:As li-
ções que melhor educam na Eu-
caristia é que nos dais.:/

2. Todos cantam o vosso louvor, 
pois em vós todos somos irmãos. 
Ouviremos com fé, ó Senhor, os 
apelos de libertação.

3. Este encontro convosco, Senhor, 
incentiva a justiça e a paz, nos in-
quieta e convida a sentir os apelos 
que o pobre nos faz.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem, estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
Ato Penitencial

P. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).

(Nº 678) S. Senhor, que viestes 
procurar quem estava perdido, 
tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, que viestes dar a vida em 

resgate de muitos, tende piedade 
de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que congregais na uni-

dade os filhos dispersos, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.

Glória 
(715/E) S. Glória a Deus nas altu-

ras
T. E paz na terra paz aos homens 

por Ele amados!
S. Senhor Deus, Rei dos céus,
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
S. nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,

S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos.
S. Nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus, 
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai, 
T. tende piedade de nós. 
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo
T. na glória de Deus Pai.
Amém! Amém!

P. OREMOS. Senhor Jesus Cris-
to, neste admirável sacramento 
nos deixastes o memorial da vos-
sa paixão; dai-nos venerar de tal 
modo o sagrado mistério do vosso 
Corpo e Sangue, que experimen-
temos continuamente os frutos 
da vossa redenção. Vós, que sois 
Deus, e viveis e reinais com o Pai, 
na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Solenidade do Ssmo. 

Corpo e Sangue de Cristo, p.554-559).

1ª Leitura: Ex 24,3-8 
L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, Moisés veio e trans-

mitiu ao povo todas as palavras 
do Senhor e todos os decretos. O 
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povo respondeu em coro: “Fa-
remos tudo o que o Senhor nos 
disse”. Então Moisés escreveu 
todas as palavras do Senhor. Le-
vantando-se na manhã seguin-
te, ergueu ao pé da montanha 
um altar e doze marcos de pedra 
pelas doze tribos de Israel. Em 
seguida, mandou alguns jovens 
israelitas oferecer holocaustos 
e imolar novilhos como sacrifí-
cios pacíficos ao Senhor. Moisés 
tomou metade do sangue e o pôs 
em vasilhas, e derramou a outra 
metade sobre o altar. Tomou de-
pois o livro da aliança e o leu em 
voz alta ao povo, que respondeu: 
“Faremos tudo o que o Senhor 
disse e lhe obedeceremos”. Moi-
sés, então, com o sangue sepa-
rado, aspergiu o povo, dizendo: 
“Este é o sangue da aliança que 
o Senhor fez convosco, segundo 
todas estas palavras”. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: 115(116)
S. Elevo o cálice da minha salva-

ção, invocando o nome santo do 
Senhor. 

A. Elevo o cálice da minha salva-
ção, invocando o nome santo do 
Senhor. 

S. 1. - Que poderei retribuir ao Se-
nhor Deus* por tudo aquilo que 
ele fez em meu favor? - Elevo o 
cálice da minha salvação,* invo-
cando o nome santo do Senhor.

2. - É sentida por demais pelo Se-
nhor* a morte de seus santos, seus 
amigos. = Eis que sou o vosso 
servo, ó Senhor,+ que nasceu de 
vossa serva;* mas me quebrastes 
os grilhões da escravidão. 

3. - Por isso oferto um sacrifício de 
louvor,* invocando o nome santo 
do Senhor. - Vou cumprir minhas 
promessas ao Senhor* na presen-
ça de seu povo reunido. 

2ª Leitura: Hb 9,11-15 

L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Hebreus.

Irmãos: Cristo veio como sumo-
-sacerdote dos bens futuros. 
Através de uma tenda maior e 
mais perfeita, que não é obra de 
mãos humanas, isto é, que não 
faz parte desta criação, e não 
com o sangue de bodes e be-
zerros, mas com o seu próprio 
sangue, ele entrou no Santuário 
uma vez por todas, obtendo uma 
redenção eterna. De fato, se o 
sangue de bodes e touros, e a cin-
za de novilhas espalhada sobre os 
seres impuros, os santifica e re-
aliza a pureza ritual dos corpos, 
quanto mais o Sangue de Cristo 
purificará a nossa consciência 
das obras mortas, para servirmos 
ao Deus vivo, pois, em virtude do 
espírito eterno, Cristo se ofereceu 
a si mesmo a Deus como vítima 
sem mancha. Para isso, ele é me-
diador de uma nova aliança. Pela 
sua morte, ele reparou as trans-
gressões cometidas no decorrer 
da primeira aliança. E, assim, 
aqueles que são chamados rece-
bem a promessa da herança eter-
na. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Sequência
(Nº 557) 1. Terra exulte de alegria, 

louva teu pastor e guia, com teus 
hinos, tua voz, com teus hinos, 
tua voz.

2. Tanto possas, tanto ouses, em 
louvá-lo não repouses: sempre 
excede o teu louvor, sempre exce-
de o teu louvor.

3. Hoje a Igreja te convida: ao pão 
vivo que dá vida, vem com ela ce-
lebrar, vem com ela celebrar.

4. Este pão, que o mundo creia, por 
Jesus, na santa ceia, foi entregue 
aos que escolheu, foi entregue aos 
que escolheu.

5. Nosso júbilo cantemos, nosso 
amor manifestemos, pois trans-

borda o coração, pois transborda 
o coração.

6. Quão solene a festa, o dia, que 
da santa Eucaristia nos recorda a 
instituição, nos recorda a institui-
ção.

7. Novo Rei e nova mesa, nova 
Páscoa e realeza, foi-se a páscoa 
dos judeus, foi-se a páscoa dos 
judeus.

8. Era sombra o antigo povo, o que 
é velho cede ao novo, foge a noi-
te, chega a luz, foge a noite, chega 
a luz.

9. O que o Cristo fez na ceia, man-
da à Igreja que o rodeia repeti-lo 
até voltar, repeti-lo até voltar.

10. Seu preceito conhecemos: pão 
e vinho consagremos para a nossa 
salvação, para a nossa salvação.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 726) Aleluia, aleluia, aleluia.
S. Eu sou o pão vivo descido do 

céu; quem deste pão come, sem-
pre há de viver.

Aleluia, aleluia, aleluia.

Evangelho:
Mc 14,12-16.22-26 

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, segundo Marcos.
A. Glória a Vós, Senhor!
P. No primeiro dia dos Ázimos, 

quando se imolava o cordeiro 
pascal, os discípulos disseram a 
Jesus: “Onde queres que façamos 
os preparativos para comeres a 
Páscoa?” Jesus enviou então dois 
dos seus discípulos e lhes disse: 
“Ide à cidade. Um homem carre-
gando um jarro de água virá ao 
vosso encontro. Segui-o e dizei ao 
dono da casa em que ele entrar: 
‘O Mestre manda dizer: onde 
está a sala em que vou comer a 
Páscoa com os meus discípulos?’ 
Então ele vos mostrará, no andar 
de cima, uma grande sala, arru-



mada com almofadas. Aí fareis os 
preparativos para nós!” Os dis-
cípulos saíram e foram à cidade. 
Encontraram tudo como Jesus ha-
via dito, e prepararam a Páscoa. 
Enquanto comiam, Jesus tomou o 
pão e, tendo pronunciado a bênção, 
partiu-o e entregou-lhes, dizendo: 
“Tomai, isto é o meu corpo”. Em 
seguida, tomou o cálice, deu gra-
ças, entregou-lhes, e todos beberam 
dele. Jesus lhes disse: “Isto é o meu 
sangue, o sangue da aliança, que é 
derramado em favor de muitos. Em 
verdade vos digo, não beberei mais 
do fruto da videira, até o dia em que 
beberei o vinho novo no Reino de 
Deus”. Depois de terem cantado o 
hino, foram para o monte das Oli-
veiras. - Palavra da Salvação.

A. Glória a Vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé
Prece dos fiéis

P. Agradecidos a Deus pelo dom 
da Eucaristia, dirijamos a Deus as 
nossas preces comunitárias.

A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva 
o clamor: escutai nossa prece, 
Senhor.

L. 1. Para que a Eucaristia esteja no 
coração da ação evangelizadora 
da Igreja, sendo sua fonte e a sua 
culminância, nós vos pedimos.

2. Para que coloquemos a Euca-
ristia como centro da nossa vida 
e valorizemos mais o domingo, 
o Dia do Senhor, santificando-o 
pela nossa participação das litur-
gias dominicais, nós vos pedimos.

3. Para que surjam numerosas e san-
tas vocações ao ministério ordena-
do, que sirvam o Corpo e o Sangue 
de Cristo, em nossa Diocese e em 
toda a Igreja, nós vos pedimos.

4. Para que, partilhando o Corpo e o 
Sangue do Senhor, saibamos par-
tilhar o que temos com os irmãos 
empobrecidos, nós vos pedimos.

A. Jesus, Divino Mestre...

 3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 560) 1. Que maravilha, Senhor, 

estar aqui! Sentir-se Igreja reu-
nida a celebrar. Apresentando os 
frutos do caminho, no pão e vi-
nho, ofertas deste altar.

Ref.: Bendito sejais por todos os 
dons! Bendito sejais pelo vinho 
e pelo pão! /:Bendito, bendito, 
bendito seja Deus para sem-
pre!:/

2. Que grande bênção servir nesta 
missão. Missão de Cristo, tarefa 
do cristão. Tornar-se Igreja, for-
mar comunidade, ser solidário, 
tornar-se um povo irmão.

3. Que graça imensa viver a mes-
ma fé, ter esperança de um mundo 
bem melhor. Na caridade sentir-
-se familiares, lutando juntos em 
nome do Senhor.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

P. Senhor, nós vos pedimos, conce-
dei benigno à vossa Igreja os dons 
da unidade e da paz, misticamente 
simbolizados por estas oferendas. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística V 
(Missal, p.564)

Prefácio da Ssma. Eucaristia II
(Missal, p.487)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre em todo o lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo Se-
nhor nosso. Quando estava reu-
nido com os Apóstolos na última 
ceia, para perpetuar pelos séculos 
a memória da sua paixão salva-
dora, ele ofereceu-se a vós como 
Cordeiro sem mancha e foi aceito 
como perfeito sacrifício de louvor. 
Neste sublime mistério alimentais 
e santificais os vossos fiéis para 
que, no mundo inteiro, o gênero 
humano seja iluminado por uma 
só fé e unido na mesma caridade. 
Assim nos aproximamos da mesa 
deste admirável sacramento para 
que, repletos da doçura da vos-
sa graça, nos transformemos em 
imagem da vossa glória. Por isso 
o céu e a terra entoam um hino 
novo de adoração e também nós, 
com a multidão dos Anjos, canta-
mos (dizemos) a uma só voz:

(Nº 758/E) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo, O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. /:Hosana, hosana, hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor.

P. Ó Pai, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conos-
co por ele, mandai o vosso Espí-
rito Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo ✠ e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus Apóstolos, Jesus 
tomou o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e vos deu graças, partiu 
o pão e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, 



dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA A RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que comemos deste 

Pão, toda vez que bebemos des-
te Vinho, recordamos a paixão 
de Jesus Cristo e ficamos espe-
rando sua vinda.

P. Recordando, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso 
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são, nós queremos a vós oferecer 
este Pão que alimenta e que dá 
vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num 
só corpo, para sermos um só povo 
em seu amor.

A. O Espírito nos uma num só 
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa N., 
ser bem firme na fé, na caridade, 
e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o vosso Povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Esperamos entrar na vida eter-
na com Maria, Mãe de Deus e da 
Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cristo 
e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida 
eterna!

P. Abri as portas da misericórdia 

aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os juntos a vós, bem 
felizes, no reino que para todos 
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-
-nos a graça de participar do vos-
so reino que também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo podero-
so, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda a glória, por to-
dos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão 
(Pai nosso - Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 561) 1. Na mesa sagrada, se 

faz unidade, no pão que alimenta, 
que é pão do Senhor, formamos 
família na fraternidade, não há di-
ferença de raça e de cor.

Ref.: /:Importa viver, Senhor, 
unidos no amor, na participa-
ção, vivendo em comunhão.:/

2. Chegar junto à mesa é compro-
meter-se, é a Deus converter-se 
com sinceridade. O grito dos fra-
cos devemos ouvir, e em nome de 
Cristo amar e servir.

3. Enquanto na terra o pão for par-
tido, o homem nutrido se transfor-
mará;

vivendo a esperança num mun-
do melhor, com Cristo lutando o 
amor vencerá.

4. Se participamos da Eucaristia, 
é grande a alegria que Deus ofe-
rece. Porém, não podemos deixar 
esquecida a dor desta vida que o 
pobre padece.

5. Assim comungando da única 
vida, a morte vencida, será nos-
sa sorte. Se unidos buscarmos a 
libertação, teremos com Cristo a 
Ressurreição.

P. OREMOS. Concedei-nos, Se-
nhor, a participação eterna na 
vossa divindade que, no tempo 
presente, é prefigurada na comu-
nhão do vosso precioso Corpo e 
Sangue. Vós que viveis e reinais 
pelos séculos dos séculos.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Final 
(se não se faz a procissão e nem bênção com 

o Ssmo. Sacramento) (Missal, p.590, N.10)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Senhor nosso Deus, enriquecei 

e confirmai o vosso povo com os 
tesouros da vossa misericórdia, 
para que, fortalecidos pelas vos-
sas bênçãos, persevere em contí-
nua ação de graças e viva sempre 
na alegria do vosso louvor. Por 
Cristo, nosso Senhor. A. Amém. 

P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre. A. Amém.

P. Ide em paz e glorificai o Senhor 
com vossa vida.

A. Graças a Deus. 

(P.37) Tão sublime Sacramento, 
adoremos neste altar.

Pois o Antigo Testamento deu ao 
Novo seu lugar.

Venha a Fé, por suplemento, os 
sentidos completar.

Ao eterno Pai cantemos e a Jesus, 
o Salvador.

Ao Espírito exaltemos, na Trindade 
Eterno Amor.

Ao Deus Uno e Trino demos a ale-
gria do louvor.

Amém! Amém!
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